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De Martius 16 : Pithecelobium diversifoliwn. a jurema-branca. 
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Brejo-dos-Padres, Pernambuco. Uma fes­
ta com sincretismo amerfndio-espfrita­
afro<atólico. Descrevendo a cerimónia, 
é como se Carlos Estêvão estivesse fil­
iando de um catimbó ao ar livre, sob as 
ramagens. Ajucá, por exemplo, que ele 
dá como designando a bebida feita com 
jurema. é também o nome de um dos rei­
nos invisíveis do catimbó, onde habitam 
os Mestres que baixam nas mesas, para 
curar e aconselhar. O cachimbo para a 
defumação lustral e propiciatória, usado 
ao contrário, com o fornílho dentro da 
boca, é uma das marcas do catimbó, is­
to é, um dos seus principais objetos sa­
grados. Outra marca, que muitos consi­
deram a marca-mestra, é o maracá, fei­
to com uma pequena cabaça, (em geral 
cuité, Crescentia cujete L.), cheia de se­
mentes ou pedrinhas. instrumento que é 
o próprio maracá aborfgine, mágico e 
sagrado. 

Todos os presentes bebem goles da 
jurema, ''a bebida mágica que transpor­
ta os indivíduos ª' mundos estranhos e 
lhes pennite entrar em contato com as al­
mas dos e os espíritos protetores. 
( ... ) Os cachimbos, ora por outra, per­
corriam o círculo, passando de mão em 
mão e de boca em boca."21 

Nas cantigas da Festa da Jurema e 
do A jucá eram invocados os santos ca­
tólicos, o que não acontece no catimbó, 
cujos cânticos ou linhas são dirigidos 
apenas aos Mestres, que baixam nas me­
sas. Pois, como bem observou Mário de 
Andrade. o fios sanctorwn do catimbó, 
sem sincretismos, ' 'conserva uma origi­
nalidade sistemática e inassimilável."2 
Ainda assim, nas rez.as das sessões, nas 
imagens, nas estampas, estão presentes 
no catimbó os mesmos santos católicos 
da cerimónia de Brejo-dos-Padres. inclu­
sive Padre Cícero, o taumaturgo do ser­
tão. 

A Jurema nas Religiões Populares. 
Sincretismo 

Os pajés indígenas ensinaram aos 
brancos e mestiços os mistérios da paje­
lança. Esta influiu no catimbó. Uma e 
outro receberam a mescla do espiritismo. 
da feitiçaria européia e, nas orações e 
imagens de santos, do catolicismo. De­
pois, completando o ciclo, o pajé indí­
gena recebe de volta, sincretiz.ado, tudo 
aquilo que ensinara. E passa, inclusive, 
a trabalhar com os encantados como 
aquele pajé do alto Rio Negro, que, se­
gundo Nunes recebia, entre ou­
tros. o espírito de Mestre Roldão de Oli­
veira, um dos numes do catimbó. 20 

Não obstante esse estreito intercãm­
bjo entre duas culturais de 
origem ameríndia, a jurema jamais é en­
contrada na pajelança amazónica. A ju­
rema tem no Nordeste o seu habitat e só 
no .Nordeste é usada como planta mági­
ca (catimbós e alguns xangôs) e na me­
dicina popular. 

A jurema só é encontrada nos can­
domblés de caboclo. nos bantos, naque­
les em que foram adulteradas suas ori­
gens mais puras. Nos candomblés de ca­
boclo a beberagem de jurema apresenta 
variantes, com a adição de meL ervas e 
outras substâncias. Nina Rodrigues cita 
reportagem publicada no Jornal de No­
tfcias, de Salvador, edição de 9-5-1905, 
em que ''um vaso com uma bebida a que 
dão o nome de jurema'' figurava entre os 
objetos de culto apreendidos pela polí­
cia no candomblé de Manuel Maneta, na 
Estrada das Boiadas. 24 O jornal filia em 
candomblé, mas se refere ao chek do ter­
reiro como pajé. Era, pois, um candom­
blé de caboclo. 

Num toré de Piaçabuçu, Alagoas, na 
foz do São Francisco, Alceu Maynard 
Araújo encontrou o jurubari, a bebida 
dos encantados, dos caboclos: jurema, 
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imburana-de-cheiro, pau-ferro e mel, tu­
do dissolvido na cachaça.3 O curioso é 
que, às vezes, "para dar força aos traba­
lhos", também misturavam sangue de 
frango, o que evidencia influência afri­
cana, pois os índios, como já notara Lery, 
jamais se alimentavam de um animal len­
to, como o frango. porque "se comessem 
desse animal de andar vagaroso não po­
deriam correr quando perseguidos pelo 
. . . "13 lillilllgO. 

Receitas de Jurema no Bar do Pajé 
Carlos Estêvão descreve o preparo 

da beberagem feita com jurema. A raiz 
é raspada e limpa. Colocam as raspas so­
bre uma pedra e maceram, batendo com 
outra pedra. A massa é posta dentro de 
uma vasilha com água e espremida com 
as mãos. Pouco a pouco, a água vai-se 
transfomiando numa calda vermelha e es­
pumosa. Decantada a espuma. está pron­
ta a bebida. 

Segundo Melo Morais, em sua Phy­
tografia, usando-se a casca, esta é posta 
em infusão na áBua, durante 24 horas. e 
depois coada. As vezes juntam mel de 
abelha, para corrigir o travo. 17 

A jurema feita com a raiz ou con1 a 
casca do caule é avem1elhada, cor de vi­
nho; feita com as folhas (folíolos) é es­
verdeada, "o verde e amargo licor" da 
Iracema, de Alencar•. 

Com o tempo. a jurema dos f ndios, 
antes infusa em água, passou a ser mis­
turada pelos brancos com aguardente de 
cana. O cauiln dos catimbós é uma mis­
tura de jurema com cachaça, servida a 
todos os presentes, que bebem no mes­
mo copo. Seu preparo é feito na prince­
sa, a bacia ritual que constitui uma das 
marcas. isto é, um dos principais obje­
tos sagrados do catimbó. 

Planta de Muitos e Variados Poderes 
No catimb6, não apenas o mestre 

que dirige a mesa e os assistentes. como 

também os Mestres do espaço, todos be­
ben1 jurema. Mestre Carlos, por exem­
plo, talvez o mais popular de todos, é 
grande bebedor de cauim, que, como dis­
se, é cachaça com jurema. 

Mas a jurema não é apenas bebida. 
Suas folhas secas servem para a defuma­
ção ritual. O calço da marca, fumado no 
cachimbo ritual, é uma misnrra de taba­
co e jurema. A jurema pode ser mistu­
rada também com ervas aromáticas - in­
censo, alecrim, benjoim etc. - combus­
tível mágico, fumaça purificadora e cu­
rativa. 

Luís da Câmara Cascudo aponta co­
mo amuleto dos catimbós um pedacinho 
de jurema embebido em cachaça e defu­
mado com incenso; é levado pelos ho­
mens na carteira, pelas mulheres na bolsa 
e na roupa de baixo. 8 

As ramas e as flores da jurema tam­
bém são usadas, misturadas ou não com 
plantas mágicas ou aromáticas, nos ba­
nhos lustrais ou de defesa, que lavam ma­
lefícios, eliminam influências adversas, 
abrem caminhos. Comentando os can­
don1blés de caboclo, observa Roger Bas­
tide que ''os banhos dos candidatos não 
continham ervas sagradas, n1as, por ou­
tro lado, não deixavan1 de ter jurema."4 

Mas não é só. A jurema também tem 
força, o 1nana dos melanésios. Como ou­
tras plantas mágicas - arruda, alecrim, 
manjericão, alfuzema - é imune ao mau­
olhado. 

Nas casas mal-assombradas, espa­
lham-se em todos os aposentos e, em 
maior quantidade, nas soleiras das por­
tas, folhas verdes de jurema, uma vez que 
as secas, frisa Cascudo, já não têm ''as 
forças''. 9 

Um galho dejurema é proteção, co­
mo acontece com o pinhão-roxo, Jatro­
pha gossypiifolia L. , que vi plantado pelo 
Nordeste e, praticamente, em todos os 
jardins das residências de Olinda e Re­
cife. 
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A jurema, por fim, assume ampli­
tude e transcen~ncia maiores quando se 
transforma no reino ex:traterreno onde ha­
bitam os Mestres e os Encantados: o 
Juremá. -

Altar e Morada dos Espíritos 
A jurema era planta como todas as 

outras. Até o dia em que Maria, fugindo 
de Herodes, a caminho do Egito, escon­
deu o Menino Jesus num pé de jurema, 
o que fez com que os soldados romanos 
não o vissem. Imediatamente, em con­
tato com a carne divina, encheu-se a ju­
rema de poderes sagrados. (A me~ 
lenda é contada com relação a outras 
plantas, como, por exemplo, a rosa-de­
jericó, o alecrim e o peyotl). 

É bastante comum a crença no espí­
rito de pessoas que, depois de mortas, 
passam a morar em ármres. Lembro-me, 
dos tempos de minha infància, em Mon­
te Azul Paulista, de uma velha manguei­
ra, no caminho do tanque do Faria, em 
cuja fronde, à meia noite, gemiam as al­
mas. Mauro Mota fala de vários cajuei­
ros-túmulos e cita outros, conhecidos de 
mestre Cascudo, em praias do Rio Gran­
de do N orte.18 Artur Ramos menciona 
mestre Espiridião, que morreu e ficou 
encarnado num pé de jurema. 23 

O pé de jurema, nos sertões nordes­
li?os~ transfonnou-se em altar ou santuá­
no. A sua volta acendem-se velas ou são 
deixadas oferendas propiciatórias. Sob 
suas ramagens os crentes murmuram pre­
ces. E se sofresse os golpes do macha­
do, do tronco escorreria sangue, em lu­
gar de seiva. 

Mais tarde, a jurema passou a ser 
morada do Caboclo Juremeiro e da Ca­
bocla Jurema. 

A Matança de Pedra Bonita 
1836, em Pernambuco. É quando se 

funda uma seita espantosa, em que os fa­
náticos faziam libações com o vinho en-

cantado, isto é, uma mistura, na aguar­
dente de cana. de jurema e manacá, de 
sangue e loucura. 

João Antônio dos Santos passou a 
segredar que Dom Sebastião o havia 
guiado até uma lagoa encantada, de cu­
jas águas começavam a emergir duas tor­
res de um templo, já meio visíveis. E 
mostrava misteriosamente duas pedrinhas 
faiscantes - diamantes de grande valor 
- que ele encontrara na margem da pro­
digiosa lagoa. Mas era apenas o começo 
dos milagres. Pois Dom Sebastião , de­
pois de quebrado o seu encantamento, 
instituiria um reino em que todos seriam 
ricos, poderosos e fuli7.es. E João Antô­
nio saiu a pregar a grande nova. E a no­
tícia se espalhou. E foram chegando os 
primeiros crentes, esperançosos. E 
obtinham-se donativos de dinheiro, ga­
do, mantimentos. 

Com a intervenção de um missioná­
rio. João Antônio renunciou ao seu apos­
tolado. Mas deixou em seu lugar João 
Ferreira, mameluco e paranóico como 
ele, porém mais astuto e perverso. 

Profeta duma nova era, João Ferrei­
ra tomou-se monarca e santo. Aparecia 
aos seus súditos com uma coroa de ja­
pecanga. Recebia o tratamento de sua 
santidade el-rei. E todos lhe beijavam os 
pés. 

A corte se reunia no sítio da Pedra 
Bonita ou Reino Encantado, na comarca 
de Vila Bela. O cenário era majestoso, 
dominado por duas enonnes colunas na­
turais, de rocha ferrosa. Uma coluna, li­
geiramente menor, tinha 32,56 metros de 
altura (A); a maior, de 33 metros, era in­
crustada de mica da metade para cima, 
e parecia de prata, cintilando ao sol (B). 
Recebeu, por isso, o nome de Pedra Bo­
nita, mais tarde Pedra do Reino. 

Separada das colunas, uma peque­
na sala, meio subterrânea: o santuário 
(C). Era onde João Ferreira fazia suas 
prédicas, afirmando que ressuscitariam 
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gloriosamente, com Dom Sebastião, to­
das as pessoas imoladas em sua honra. 
Quando pregava ao ar livre, utilizava ele 
o púlpilo ou trono (D), uma laje pênsil, 
que dava acesso à mais elevada pedra dos 
sacrifícios (E). Do lado oposto, junto da 
coluna menor, uma pequena rampa de 
granito: a outra pedra dos sacrifícios ou 
pedra da matança (F). 

Uma espécie de gruta, depois de es­
cavada, tomou-se ainda maior, podendo 
abrigar 200 pessoas: a casa santa (G). 
Nesse cenário subterrâneo era servido 
aos crentes o vinho encantado de jure­
ma e manacá. 

A poligamia era permitida. O pró­
prio rei tinha sete mulheres, considera­
das rainhas. Uma delas, como protestasse 
contra o concubinato, fui morta com mais 
de setenta facadas. Era irmã de João An­
tónio, o primeiro rei e instituidor da seita. 

As cerimônias eram realizadas ao 
som de benditos e orações. Manuel Viei­
ra, conhecido como frei Simão, celebra­
va os casamentos, devendo a noiva pas­
sar a primeira noite na casa santa, em 
companhia do rei. 

Mais de uma vez as pedras dos sa­
crifícios se tingiram de sangue. Até que 
sua santidade el-rei anuncia que Dom 
Sebastião exigia muito mais sangue, pa­
ra apressar o desencanto. E tem in(cio a 
grande matança. 14 de maio de 1838. 

Homens e mulheres entregam os fi­
lhos para ser dacapitados ou ter os crâ­
nios esmagados contra a rocha. Um ve­
lho atira-se do alto da pedra dos sacrifí­
cios (E) com dois netos nos braços. Uma 
viúva, desejosa de ser rainha, imola os 
dois filhos menores e se desespera por­
que os dois maiores fugiram. O Qai do 
rei é sacrificado. José Vieira, um dos car­
rascos, corta o braço do filho, antes de 
matá-lo e o menino pergunta: ''Meu pai, 
você não dizia que me queria tanto 
bem?" Isabel, innã de José Antônio. o 
primeiro rei, é conduzida para a rampa 

dos carrascos em adiantado estado de 
gravidez e embriagada, "para não ter 
dois sofrimentos", explica Carlos Vieira; 
quando lhe decepam a cabeça, ela dá à 
luz e a criança também rola até o chão. 
Durante três dias correu o sangue de 30 
crianças, 12 homens e li mulheres. E 
mais 14 cães, que ressuscitariam como 
dragões vingadores contra os poderosos. 

A 17 de maio, Pedro Antônio dos 
Santos resolve iniciar o terceiro reinado. 
Afinal, ele era irmão do primeiro rei e 
duas de suas im1ãs haviam sido sacrifi­
cadas. E Pedro Antônio brada à turba que 
Dom Sebastião lhe aparecera. cercado 
por sua corte, e exigiu a presença do rei, 
última vítima que faltava para apressar 
o desencantan1ento. João Ferreira se aco­
varda. Perde o domínio de si mesmo e 
da malta. E é logo deposto. Seu crânio 
é esmagado, arrancam-lhe as entranhas 
e deixam o cadáver com os pés e as mãos 
amarrados a duas árvores vizinhas. 

Pedro António dos Santos é aclama­
do rei. Mas seu reinado seria curto. Uni 
sebastianista fugitivo denuncia a loucu­
ra coletiva e guia um forte destacamento 
policial até o Reino Encantado, onde o 
rei e seus súditos são esmagados. Dois 
meses depois, chegou a Pedra Bonita o 
missionário padre Francisco José Cor­
reia. O niesn10 que convencera o primei­
ro rei a renunciar. Reuniu as ossadas das 
vítimas e enterrou numa vala comum. 
(Menos a de Pedro Antônio dos Santos, 
que continuou insepulta). Depois ergueu, 
sobre a grande sepultura, um alto cruzei­
ro de madeira. 

O Adjunto da Jurema 
Os fatos narrados no capítulo ante­

rior foram baseados em minucioso rela­
to de Pereira da Costa, em trabalho inti­
tulado Follc-lore Pemmnbucano. 10 Não 
existe, na história da jurema, nem de 
qualquer outra droga, exemplo igual de 
desvario coletivo. Os espantosos eventos 
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Desenho primitivo mostrando o cenário onde se desenrolou o trágico dram.a dos sebas­
lianistas de Pernambuco. Na frente das duas cofunas de granito, as caveiras das vftimas, o 
cruzeiro e, no primeiro plane, entre duas árvores, o esqueleto insepulto do úl.timo monarca. 
A esquerda das coluna.s, cenas das niqt~as; à direita, o rei pregando na 'laje pmsil, e, ao 
lado, o velho que se alird do alto com àois netos nos braços. 

A • 

I G '\ 

Um diagran1a do Reilw Enca11tado. A, B- colunas naturais de rocha f errosa. C - ' 'SLin­
tuário' : pequena sala meio subterrânea. D - O ''púlpito " ou "trono' : laje pê11sil tk ontk 
o rei pregava aos setLS siíditos. E - a mais alta ' 'pedra dos sacriflcios •: F - a outra ''pedra 
dos sacrifícios' ' ou ' 'pedra da matança·: G - a ''casa santa · : gruta que podia abrigar 200 
pessoas. 
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foram desencadeados, não só pelos efei­
tos da ingestão imoderada de cachaça 
com jw-ema. mas porque essa beberagem 
estava violentamente potenciada pelo ma­
nacá, Brunfe/sia hopeana Benth .• alta­
mente tóxica. Mais ainda: a beberagem 
agia sobre mentalidades psicopáticas, re­
sultantes da miséria, da fome crónica, da 
doença, da ignorância e do fanatismo. 

O banho de sangue de Pedra Boni­
ta, porém, não foi o que provocou uma 
rigorosa repressão contra o uso da jure­
ma, que já existia antes de 1836. 

Câmara Cascudo, mestre de muitos 
saberes, cita em mais de uma obra sua 
este trecho revelador, que descobriu no 
Arquivo da Sé da cidade de Natal. livro 
M do Obituário, fl. 24: 

''Aos dois de Julho de Mil Sete Cen­
tos e Sincoenta e Oito anos faleceu da vi­
da presente Antonio, índio preso na Ca­
dea desta Cidade por razão do sumario, 
que se fez contra os Indios da Aldeia de 
Mepibú, os quais fiz.eram adjunto da ju­
rema, que se diz supersticioso; de idade 
de vinte e dois anos, ao julgar, e pouco 
mais. ou menos; fuleceu confeçado e sa­
cramentado; foi sepultado no adro desta 
Matriz de Nossa Senhora da Apresenta­
ção da Cidade do Natal do Rio Grande 
do Norte; foi encomendado pelo Coad­
jutor Joam Tuvares da Fonseca; e pelo seu 
assento fiz este, em que por ser verdade 
assinei. - Manoel Corrêa Gomez, Vi­
gário."9 (Grifos meus) 

As reuniões de culto em que bebiam 
jurema era chamada antigamente de ad­
junto da jurema e designava prática su­
persticiosa, com artes do demónio e, co­
mo tal, os seus adeptos estavam sujeitos 
às penas da lei. 

Henry Koster, em 1849, encontrou 
índios que bebiamjuren1a às ocultas, em 
Jaguaribe, PE. Os índios dançavam de 
portas fechadas, à volta de uma grande 
vasilha de barro, o cachin1bo passando 
de mão em mão. con10 ~ cerin1ônia des-

crita por Carlos Estêvão. Uma das me­
ninas índias disse confidencialmente a 
uma amiguinha, "as a great secret' ', que 
o pai e a mãe iam beber jurema. Koster 
descobriu que a bebida era feita com uma 
planta comum. mas jamais conseguiu 
convencer qualquer índio a apontá-la. 12 

Negativa em apontar a planta, res­
postas vagas, práticas celebradas às ocul­
tas, sempre existiram e continuam a exis­
tir. Resultam do medo da repressão. 

Efeitos da Beberagem 
Não há precisão nem unanimidade 

dos autores quanto aos sintomas provo­
cados pela ingestão da jurema, sendo li­
terárias, via de regra, as descrições dos 
seus efeitos. 

Segundo Robert H. Lowie, o gran­
de Nimuendajú reuniu, em 1938, alguns 
fatos relati~ ao antigo culto da Jurema. 
Um velho mestre-de-cerimônias. empu­
nhando um chocalho de dança. decora­
do com um mosaico de penas, serviria 
a todos os celebrantes uma cuia cheia de 
uma infusão, feita com raízes de jurema. 
Teriam eles, então, gloriosas visões do 
espírito da terra. com flores e pássaros. 
Podiam perceber, de relance, o estrondo 
das rochas, destruindo a alma dos mor­
tos, em marcha rumo ao seu destino ou 
ver o Pássaro-der Trovão. desferindo raios 
por um enorme tufo de penas na cabeça 
e produzindo, um após outro, o ribom­
bo dos trovões. 15 

Arruda Câmara diz que da jurema­
preta (Acaciajurema Mart.). espécie das 
caatingas e dos sertões. ''os caboclos fa­
ziam uma beberagem, com que, dizem 
eles, se encantam e se transportam ao 
céu.''6 

Melo Morais menciona ' 'certa espé­
cie de vinho que en1briaga, com trans­
porte delicioso.• •11 

Capanema, citado por Caminhoá. 
conjetura: "Dizen1 que a embriaguez da 
jurema traz sonhos fantásticos e agradá-
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veis". E acrescenta: "Os efeitos são se­
melhantes aos do haxixe."7 

Artur Ramos não é mais preciso e 
arrisca: ''A embriaguez dajurema, muito 
próxima das ricas alucinações visuais da 
maconha e do haxixe, fazia com que os 
índios vissem "o mistério ou o segredo 
da jurema.' '23 

Euclides da Cunha, em Os Sertões, 
menciona ''as juremas, prediletas dos ca­
boclos - o seu hachich capitoso. 
fornecendo-lhes. grátis. inestimável be­
beragem, que os revigora depQis das ça­
minhadas longas, extinguindo-lhes as fa­
digas em momentos, feito um filtro 
mágico ... '' n 

José de Alencar descreve: ''Árvore 
meã, de folhagem espessa; dá um fruto 
amargo, de cheiro acre, do qual junta­
mente com as folhas e outros ingredien­
tes preparam os selvagens uma bebida. 
que tinha o efeito do haxixe .. .'' t 

E o padre José Monteiro de Noro­
nha, em meados do séc. XVI, atribui à 
bebida feita com a planta "virtude nimia­
mente narcótica." 19 

Tudo, portanto, é bastante vago, in­
clusive a quase unanimidade em compa­
rar os efeitos da jurema com os do 
haxixe. 

Oswaldo Gonçalves de Lima é m.ais 
preciso: ''Um de nós que espontanea­
mente ingeriu 0.040 g de nigerina, teve 
oportunidade de experimentar aceleração 
do pulso (90), sensação de exacerbação 
auditiva, náuseas ligeiras, sintomas res­
piratórios (dispnéia ligeira).'' O mesmo 
autor, baseado em informações dos pan­
kararus, após haverem ingerido a droga, 
convenceu-se da ''existência de fenóme­
nos mentais de naturei.a tóxica, agindo 
a jurema conto um euforfstico.'' 14 Este 
vocábulo - euforístico - diz mais. a 
meu ver, do que tudo o que se lê nos au­
tores anteriormente citados, que são unâ­
nimes em compa.rar a jurema com o ha­
xixe. Mas. vamos por partes. 

Em todas as minhas experiências 
pessoais com cannabis, quer fumado, 
quer ingerido, jamais ocorreram quais­
quer alucinações. nem mesmo as visões 
coloridas e luminosas de formas abstra­
tas, tão comuns aos que absorvem mes­
calina. O cannabis pode provocar, ini­
cialmente, uma certa hilaridade sem mo­
tivo e, via de regra, uma sensação de cal­
ma, de ben1-estar, de euforia não expan­
siva. Tive o cuidado de verificar que não 
se tratava de uma reação particular mi­
nha. pois, inquirindo fumadores invete­
rados de maconha. verifiquei que expe­
rimentavam sintomas idênticos. O can­
nabis é uma droga de introversão. 

Os artistas e intelectuais que se reu­
niam no Hotel Pimodan, em Paris, con­
sumiam um haxixe confeitado que, se­
gundo os relatos de Baudelaire e Gautier, 
tinha efeitos fortemente alucirotórios.s 
Isso ocorria com aquele haxixe, de ori­
gem oriental; com esse, de origem nor­
destina, nada acontece. E quando acon­
tece não é um ''paraíso artificial''. Cer­
ta noite, em que estava bebendo bastan­
te, comi dois ou três biscoitos de haxi­
xe. sem maiores problemas. Numa se­
gunda vez (e última), porém, estando 
com quase um ano de rigorosa abstinên­
cia alcoólica, comi espaçadamente dois 
biscoitos de haxixe, os quais provocaram, 
cerca de uma hora depois, efeitos bastan­
te desagradáveis: fortes tonteiras (havia 
momentos em que a parede parecia os­
cilar), marcha insegura, pés e mãos ge­
lados, uma sensação de frio interior e ab­
soluto desconforto. 

Por tudo isso, sou levado a crer que, 
se a jurema provoca efeitos idênticos aos 
do haxixe, é como euforfstico, jamais 
como alucinógeno. Tomei muito caui.tn 
(cachaça com jurema) em catimb6s nor­
destinos. A jurema como que potencia­
liza a ação do álcool, dando um senti­
mento de plena alegria, de paz con1 o 
Dltmdo e com nós mesmos. de empatia 



À Jurema, linda (ndia de longos cabelos negros, num poster ven­
dido principalinenle nas casas de artígos de umbanda. 

com todas as criaturas. Acredito que, se 
tivesse tendência mística. eu poderia ex­
perimentar então o êxtase da comunhão 
celestial. Nos instantes de maior silên­
cio ou atenção, havia um momento de 
acuidade visual e auditiva, esta última 
por vezes desagradável. Após deitar, o 
sono é profundo, com muitos sonhos e 
pesadelos. A ressaca é violenta, com en­
jôos. pitufta. inapetência, cefaléia. (Até 

então, eu jamais tivera dor de cabeça na 
ressaca, por maior quantidade de álcool 
que houvesse ingerido.) Acrescente-se le­
ve taquicardia e unia preguiça total. 

Princípio Ativo 
Em 1946, Oswaldo Gonçalves Lima, 

utilizando raízes fresças de Mimosa hos­
tilis Benth, isolou um alcalóide a que deu 
o nome de nigerina. 14 Em 1959, Patcber. 
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7.aéarias e Ribeiro isolaram das cascas 
da Mimosa hostilis um alcalóide com as 
mesmas características da nigerina, cuja 
estrutura determinaram como sendo um 
derivado indólico: a N. N-dimetiltripta­
mina (D. M. T. )22 

Coda: de Bebida a Reino Celestial 
Todas as linhas do catimb6 (canções 

que evocam os Mestres) mostram três 
sentidos diferentes da palavra jurema: a) 
beberagem; b) planta, às vezes fragmen­
tada em suas partes componentes, cau­
le, flores, ramos. raiz; c) região celes­
tial onde habitam os Mestres e as Mes­
tras, a um tempo reino, árvore e cidade, 
inclusive de altas torres. 

Os três aspectos - bebida, fitolatria, 
região do astral - resumem o caminho 
percorrido pela jurema, dos aldeamen­
tos aborígines às mesas e terreiros das re­
ligiões populares. 

Bebida sagrada dos índios, a jurema 
era usada pelos médicos-feiticeiros tupis 
-jês ou karirís -juntamente com o fu­
mo e o maracá, para vaticinar, aconse­
lhar e curar. A ingestão da jurema per­
mitia que o pajé entrasse em conta.to com 
o mundo invisível, evocando os espíri­
tos ancestrais e os heróis culturais da 
tribo. 

Mais tarde, a própria planta setor­
na sagrada - habitação de espíritos 
dos mortos, altar de oferendas, prote­
ção contra malefícios. Como aconteceu 
com a gameleira branca, Ficus doliaria 
Mart., que se transformou no trono de 
um deus - Lôko dos nagôs e Irôko dos 
jejes - a juremeira passou a ser mora­
da dos Mestres (catimbós) e do Cabo­
clo Juremeiro (candomblés de caboclo). 
Na umbanda, surge a Cabloca Jurema, 
linda índia de long0s cabelos ne­
gros, "uma índia morena, coberta de pe­
nas". 

Finalmente, a semântica do nome 
ganha amplitude ainda maior e p~ 
a designar a região celeste. É o reino 
ou cidade da Jurema~ o Juremá, cor­
ruptela de juremal, bosque de juremas, 
com sentido semelhante ao de Aruanda 
da umbanda e dos candomblés de cabo­
clo, que por sua vez é corruptela de 
Luanda. capital de Angola. 

Na umbanda, a Jurema também se 
identifica de certa forma como Ossãe, 
o senhor da folhagem, pois é dona das 
ervas mágicas, confurme este ponto, que 
ouvi em vários terreiros cariocas e flu­
mmenses: 

Defuma com as ervas da Jurema, 
defuma com arruda e guiné, 
alecrim, benjoim, alfazema, 
vamos defumar, filhos da fé. 

DE- FU- MA COM AS ER- VAS DA JIJ- RE· MA OE-

ZE· MA VA- MOS OE- FU- MAR FI- l.HOS OE FÉ 
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